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CURIOSIDADES

Biomassa de bacteriófagos no planeta é 1.000 x maior do que a de elefantes na terra.

> 1030 bacteriófagos nos oceanos; >200 milhões de anos luz se arranjados “cabeça-cauda”

(1.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000; nonilhão).

Baleias são infectadas por Calicivirus, e excretam 1013 partículas virais 

diariamente. Alguns infectam humanos; gastrenterite.

Corpo humano possui, em média, 1013 células; 10 x menor do que o n° de  

células bacterianas e 100 x menor do que o n° de partículas de vírus.

Flint et al. Principles of Virology, 2015



Xiao et al. J. Mol. Biol. (2005) 353, 493–496Brandes & Linial, Viruses 2019, 11, 404; doi:10.3390/v11050404

Vírus gigantes.

Diâmetro: ~500 nm

Fibras: ~120 nm

500 nm = 0,5 µm

Microscópio de luz: 

0,2 µm

CURIOSIDADES



INFECÇÕES VIRAIS NA ANTIGUIDADE

Código de Esnuna (Mesopotâmia) 1.930 a.c: quando um animal com raiva provocava a morte 

de alguém, seu dono era obrigado a depositar certa quantia nos cofres públicos.

RAIVA:  Rabies virus; Rhabdoviridae

Homero, em Ilíada, século VIII a.C

Caracterizava Hector, Príncipe de Troia, 

o “raivoso”

POLIOMIELITE: Poliovirus

Hieróglifo egípcio: 

3.700 a.c.



1600 - 1660: “Tulipomania” na Holanda

(Tulip breaking  virus, 1926)

INFECÇÕES VIRAIS NA ANTIGUIDADE

Lesnaw & Ghabrial, 2000



VALORES DE MECADORIAS = TULIPA RARA 

(Semper Agustus) Panfleto de 1636

8 porcos gordos 240

4 bois gordos 480

12 carneiros gordos 120

24 ton. de trigo 448

48 ton. de cevada 558

2 barris de vinho 70

4 barris de cerveja 32

2 ton. de manteiga 192

~500 Kg de queijo 120

Um copo de prata 60

Um “pacote” de roupas 80

Uma cama, colchão e roupa 

de cama 100

Um barco 500

TOTAL 3000

Guilders (Dutch 

florins)

Lesnaw & Ghabrial, 2000 3000 Florins = US$ 900.000,00
(Hull, R., 2009)



Edward Jenner, 1789: 
primeira vacina contra variola

A PRIMEIRA VACINA

https://en.wikipedia.org/wiki/Edward_Jenner

https://en.wikipedia.org/wiki/Edward_Jenner


2. HISTÓRICO DA VIROLOGIA VEGETAL

A. NO MUNDO

752: Poema amarelo do Eupatorium lindleyanum
“Tobacco leaf curl virus”

Asteraceae

“In this village

It looks as if frosting continously

For, the plant I saw

In the field of summer

The color of the leaves were yellowing”
(Hull, 2002)



1886: ADOLF MAYER

Transmissão agente causal do

mosaico do fumo por injeções

- “Mosaic disease of tobacco”.

- Causa não nutricional.

- Nematoides excluídos.

- Não estava associada às mudas.

- TRANSMISSÃO (90%).

- Postulado de Koch falhou.

- Passou por filtro de papel

- Aquecimento 65-75°C não altera infecção.

- Aquecimento acima de 80 °C abole infecção.

- CONCLUSÃO: doença bacteriana.



1892: DMITRI IVANOWISKI

Agente do mosaico do fumo passa

por filtro que retém bactéria

- Doença infecciosa.

- Transmissão para plantas sadias.

- Não cultivou em meio de cultura.

- Aquecimento acima de 80 °C abole infecção.

- Agente passou por filtro de porcelana.

- CONCLUSÃO: doença bacteriana.



1898: MARTINUS BEIJERINK

- Doença infecciosa.

- Transmissão para plantas sadias.

- Agente se “reproduz” na planta inoculada.

- Agende difunde em ágar.

- Agente não é bactéria.

- Agente se reproduz em tecido jovem.

- Movimento pelo floema.

- Infecioso em tecido seco (2 anos).

- Fluido Vivo Contagioso

- Vírus filtráveis





1935: STANLEY

Purificou TMV, 
continha proteína 

PRÊMIO NOBEL DE QUÍMICA 1946

1935: BAWDEN & PIRIE

TMV continha RNA

1939: KAUCHE, PFANKUCH & RUSKA

TMV: Microscópio Eletrônico

Na TV - 1960

Infeccioso



HISTÓRICO DA VIROLOGIA VEGETAL

B. NO BRASIL

1893: DAFERT

Seção Phythopathologica/IAC

1911 - 13: MORAES E LORENA

Vírus em batata

1935: BITANCOURT

Vírus de citros

1936: K. SILBERSCHIMIDT & A. S. COSTA  

Pioneiros da fitovirologia



ALGUMA REALIZAÇÕES

Instituto Biológico:

Orlando e Silberschimidt, 1945; transmissão da clorose infecciosa das 

malváceas por Bemisia tabaci

Meneghini, 1946; transmissão do vírus da tristeza dos citros pelo pulgão preto 

Instituto Agronômico de Campinas:

Criação da Seção de Virologia em 1954

Trabalhos com vírus de algodoeiro.

Kitajima et al., 1964; descoberta da morfologia do vírus da tristeza dos citros.

Müller e Costa, 1970; premunização para controle da tristeza dos citros.

Disciplinas PG ESALQ: Virologia Vegetal, 1969 e Transmissão de agentes

fitopatogênicos por insetos, 1973.
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